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IV SIMPÓSIO ESTADUAL DE DOENÇAS DE TRANSMISSÃO HÍDRICA E ALIMENTAR: SUSPEIÇÃO E IDENTIFICAÇÃO COMO PILAR FUNDAMENTAL DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
 III MOSTRA ESTADUAL EM EXPERIÊNCIAS BEM-SUCEDIDAS EM VIGILÂNCIA DAS DOENÇAS DE TRANSMISSÃO HÍDRICA E ALIMENTAR 

ANEXO I – MODELO DO RESUMO PARA SUBMISSÃO

TÍTULO: INVESTIGAÇÃO DE SURTO DE GASTROENTERITE COM TRANSMISSÃO HÍDRICA EM ESTÂNCIA RURAL DE CAMPINAS/SP, ABASTECIDA POR POÇO RASO

RESUMO ESTRUTURADO: 
OBJETIVOS: Investigar surto de gastroenterite em Estância rural de Campinas, abastecida por poço raso. MÉTODOS: Foram realizados: aplicação de inquérito epidemiológico por meio de Google Forms, identificação de sintomáticos recentes e vínculo para coleta de amostras biológicas; articulação de retaguarda laboratorial; inspeções e integração dos saberes de vigilância (ambiental, sanitária e epidemiológica) para intervir e encerrar oportunamente o surto. RESULTADOS: Vigilância recebeu denúncia de 01 caso de Hepatite A e surto de gastroenterite entre 138 alunos de escola de futebol - locatária de Estância rural – vindos de 14 municípios, entre 06 e 15 anos, dos quais 57 relatavam consumo de água de poço raso no local. Após inquérito epidemiológico retrospectivo (07/2022 à 09/2022) com 77 respostas: 93% sintomáticos; 75% buscaram atendimento médico com internação de 02 crianças com diagnóstico de Adenite mesentérica; 79% referiram consumo direto da água do poço e outros 7% de alimentos não industrializados do restaurante. Durante avaliação predial, constatou-se a presença de fossa a montante de dois poços sem controle de qualidade e sistema de desinfecção: raso (consumo humano) e profundo (piscinas). A partir de 04 amostras clínicas - negativas na sorologia de Hepatite A, detectou-se Escherichia coli não patogênica em 03 delas, além de E. coli patogênica e norovírus noutra. Nos laudos de análise de água do poço raso (suspeita do surto) e torneira de consumo, detectou-se a presença de E. coli, além de Aeromonas hydrophila (poço), desencadeando a interdição desta fonte e abastecimento provisório por caminhão pipa até regularização do poço profundo. Também houve autuação do restaurante pela Vigilância Sanitária, devido às condições higiênico sanitárias insatisfatórias. O surto foi encerrado por critério laboratorial clínico bromatológico, com agentes etiológicos E.coli e norovírus. CONCLUSÕES: A investigação de surtos DTHA é desafiadora devido sua transversalidade de saberes e por Campinas não ter histórico expressivo de surtos de transmissão hídrica, se este tema não estiver sempre no radar da vigilância em saúde, através de grupos de trabalho permanentes, pode passar despercebido nas investigações. 

PALAVRAS-CHAVE: surto de gastroenterite; poço raso; solução alternativa coletiva; doença de transmissão hídrica.
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